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? i e . a § S | y |•i Ô O. •* te  ̂ -i P * 3  2* — ^ t e - o a

^ l i i n i i ia a 3 3

2 a P* J- i  i* *  8 

® Í r 2 S ^ § * p ^
5 « s P a o ^ Q S . o ,  

2 —

s  *0 — S ■« §**§ 
3 9 ” 9 9 9 ?

ó  y.
2 2 5 - 2 . 9  
s  s  ** c: W'-’

a ¿

<>^  ' w S& tí- 5 - 2 á * 9 2 > 3 o 5  

J3ir* 9 .1 i  9 0 S C w i5 a 9 <7 3 o. «  9 tí

“  3 3 i*^ «
< 5 a

■ .3 « g a m o n o g  a** c • " c 9 S s - - , 5 o r 3 . o r f S : ' < 2
g l c 3 3 S 3 ^ | 3 o  _._ -

£ 5 &J -  9 *. 3 9*

3*3 a o  3* ̂ 2 o f> o 3
> 3 5  =

s  ^ 9
i l  9 o.

P o o n V í» « o O * 7 3 9 -

3>< q c.» faj3 3 &*e C 3*
A M -♦ S fis *fl

^= 0 -  5 S } 5 ü3I .  o S ® 0 3 jO® —=*^9
«= — 0 » P 3 > Í C  3 - 2 * 9=  -5 > . ^S-aO. Í *5=3 3..yP

^5-3 3
•^3" i-y .§ .D | 5

=  5 2 0 = óp  é o <2 2.S. £ « 2  sr3 2*0 •
| 3 f s 3 - | | g Í 5 3 s | Í -

TT »  *< «-* £ 9*;̂  fi C 9 o •• 
* o 3 ÍT

=  »  a ?  0-’5p.P aS  g^3 3*5* 2 02... «  3 ,  ?
i  ’ fr-! '̂’ '’2»'3 3-3ip|ffS®||“n|:j5
=  ^ f 2 ' ' ’ ® | Í 2 - - g a - g l 3 3 g - i ' ? S S ? s - l - o 5

Q )

o*®3* ®O 3
2*

o’ 5 ”  J ~ _
3n

ora 3 ® 2
o 3 3.S.2. w;

8 | § £ 3 3 3 = ’ 3

a -
a 23.2-rt,C^Ó—g C o

- - _ r 5 ' < - v » ^ ' - o = o c = ’ -ja 9 9 3 3 ^ 0 - “ *2 -  .- N o ^  5  e 
2 — 2 a < 2* i . »

o.2: p 2- - a = ’ 0 g ' § § g - * 2 ^®
0 32**  ^

SS M ^  ̂  ^ ^ C* ¿ <
^ Í 8 = ^ - | Í 5 - < f „ ? » 3 ^ g - | |  
- S 3 g ‘ ° 8 ’ 3 3 | - - S s | | ' g - ,  

a « 7u . ^ - » v o  5 E 2 * 8  « 2 0 * 9 o o ® S *  ^
^ 2 S  * c “ 9 2 “5 5 a 9 ‘ o c 3 2  * 5  p t t gOc

: : i ^ Í 3 i i | 2 l " f ? ¡ l s - í Í 5 - i = & i i i ?

< r t ^

&=•« » o  £•« o o o S P rr_ ® _ 3 3 a - ? a

t p s S '- ' r ' ' ” - -

® F S | 3 o 
►«9-a s s  S.Stó* 9  í» 5 *  tt o
^2 .^3

“• i í r ^ i - ^ & 5 c i ' s r =
p | » 3  _=’ 0  § :| ® £ ?  o

V- "  c n® O-' L”< 5 3
ü S - g ^ ^ o l s - lapíJ g o

9 2 o ® 3 9

^ 8 8
* 2

« 2 »
3 2 5

aa.a.'^oS. ? 3 .T j? Í  a « a '  » 5  - c í o r ó i  — »■_ 9 P 3 ‘ ^  O i - o C -  _ o 9 o B
' í « ® t í . , 3 *<2. ' o  2.» c o l. 9 ------

® I S ' i n l l g ' i g ^ ' g ^  t l s - P a o S  3 3 3
f f ® o  S » “ « Í 3 o 2 . ® r * ® 2  S o

• 3 o 2 o 9 0 ^ 5 ®  - ^ . 3 u 3 —>9 ® ®2 O ® 5 i a o  B-S'^ 3 0 3  c S $ 9 9 =• 3 _
5 . % ^ p £ § 9 ® * 9  3 ® 2 | - < 9 | i 5 f f ®  - g2?s *
^ 2  o »  9-?.*< 0 3 - : i «  ? « 2 . ® *
0.53 - o g -  e t c ? n 3  3 s S ® 2 £ § “ ;a..a^ A s

B -SO-XS? p
___ u» P'P .IK n 2.® '̂*
? = .o 3 | g 8  o í s i ? ? ?
5 »  2 5 s«®* 5* . . «

? 1  g
«  S'o  •< P 

Ou p S 
— p

*"0
A í»

? S 8
S- io  o

^ iiitiiiiiiiiiiifiiiiiiiinu iiM iiiin iiiin iiiiiu iiií

o>
9 ^  í* 

9* 2 3 are® O 9 *
g 2.5.3 ® 2*9
3C.. - ^

9

i. ^ N *D te
® “O O 5 s.Z  ^  2 — O o 2 

< i  p y  ? p

"  1 "  J l ’- • Q - C ^ O o  w -  
3 2 . 3  ;  -  i ,  p g  
£ « 2  S a c  f f * - -p 

o P 3. ^

V ST C •’» *t G O rr 9
■ | 5 a '2 § i ;2 ? = .a £ 2 .3 »  
9 7 0 2 á « ? P ? 2 . ? ? 7 ?

í ' p f l ^ i r & i p '
; | § | | g | _ 3 g : Í „

x a  3 * 2..0 w .,i r * ®  o s e »  2*<'*1 o» — 2^^Voa*C5Í Í  a a P - * ’ _ 5 c ® 2 9 3 2 .
------ 9 3 ? 9 »

e h

2 * 5 . $ » o.®. w8
a a g  9 9 2 2 3

5. a«< »o o ' 3

O

9 9 2 9 3 0 9 7

ij

a 3*.5^ a 5 g  
? 3 9 » 2 . ‘??

3T ̂  2  ®
Q-rt. '* aO  ® p 2  »  ® p

3  " ó; 5 --< o ? H o D .  -  o

Í ' o S S p i  n p „ 5 ' r í ^ Ste o. »  g  I O 2 *. O  S O. **
5?

O O  « 3 Í ? S ' P » g °

® 3 g - P  22 2 o ® $ 3 
w o e —- « n S * "»  ce S o <̂ 3*9>^  2 .^ 3 5 0 0 .

5 ’< x y g g s . 2 . ® 2 . ^ 9 ®
^ =•= 5 =-” 0 3 S --0  í5

3 ^ e
ñ  » s
<í o- 
^  a» o ® < _  _
®* S- S ^  p w  2^  p n p p ^
o .sr.S -5  i ' o2  3 ^ n 3 «
p 1! ^  ® po ?> P c «

o # * *f «S P X - »  P J • 9.0

c*. c p 9 a 9 5 . . a gü
■■ n C cr O. -» 

^ o o P

r 5 .g - < »  »  

S i l g - s -

r “  S “̂  3 
S r g - í ?

=■.0 3
— < M te
(* ^ J  > W
te O 2  ~  C

ft w 2 5  2 
5 te* 2  2 . 2  
3 c* 50 o 

>  ? a.

i l | ; g ? s - i i f

3 »
g> N

«  §  
ü g

5.  r  p. ¡T O -
° - S - |  “ “  3 g

g - s r  ? 7

J o * O S » 2 g ' ' * ; r  — 9-2
$ «-o : * £ 3 p ¿V5o - 5 P  * '^ - r P  a ®i o - w » . «
í  5 3 S 8 2 :?®Í.
♦

§ » ^ Í 5 «
Q ft| ^  99- ̂

®** 2 2 -S — .9 3  ^
S | í? § - 2

f Í 3 ? ? Í

íg 'o .S 'S ?

I | ? l - y
3 S | g - £ ?
a *0 2* — 3' ®

.'SSS ’ f l . g . o
^o o ® 13-

r. _ 5 O —
»  § '® '?9 2 p '2 | | S 'S ®  g  S e ’S S . ^ ^ S g o & s - g . ^ . -  
1 ® - a  o 2® S « . »  3 3 9
í  9 g 3 « S g 5 9 ^ 0 » 3  2

>  *-S

I

® r

*

•® pEff2.CpJ25.3g 0 9 | » | . 9  9® I

a ^  g • 9  9 3 3*3 ® 3w s 9 9^  ¡j 
® 2 O C 3 9 O 97 9 ^ *  y o 5 w 3_

o 9 a  3
< 3  M - *  ’ - 2

o H S m i -5 a®

t i l  4 1 * 3

o • ® “  “  *̂
 ̂ 3 -

?  9 |^®9 O p
« .< 8 9 g 3 5 ., 2 ^  
® 3 2 f c S f S ' * -  

• 5.3 ® 3 2  *  »

fflO 000-  — “?03<r*'cr ■•3*’ ff3 ’ o
» p § 9 ¿ 3 * p p b a  , 2 3 H! í 2 . 2 -

■p‘* 3 2 S * 3 P ^ 3 3 “ ®l  o 2 ^ 2 ® 8 ?

9 ®

1■o ® o a a».  0 0  rt
g ' j s r  pí^l »-3§==

**I '•*5>»'’ 23 = ^ ¡? a  — ̂ *®9°— 9 !ar“ _95®3?5 'p^ 2 S »

“ 13 0 >  ¡ ;P a ^ S|  9 9.^,q8 ®'3
9*3 re**̂  3 9 2 9 * -í g g 5*< o
‘ 1 !29y«íb.3 ' j32^3E “^9 . .^ 3 2 .9 ^ 0  _i*5 ̂  5 3

H o® o B ^ S ^ O a P s.*
i  HOre S;i -*33 j-®s*t-®V5
0*g 530 **1 ® 3 9 !  o 9 |*3*8 § S e.

r , ?  r<> *‘ ® ® . , o S ' " g ' ’ * ñ ¿ |  
>  *— £.*3*̂  ..i2 g*9 S a.>9  o S.
^ > Í g 8 P Í , Í S - » ® ^ * °  

g ° «  ’¿ 3 § i ^
3* ’ s Se-. S t< , ■ ^ = 2 ® o 3 ®9 5

.0 *< 3*^® T

® 9 o C.3X ® p p o

G »
2 ®
^ 3  9-9g-“ 3 
o 5 . 3 * 9' “ ®^
| 9  l í l | 3 Í  ™

3 3  I í *3 * 3 2  §  
§.^ 5 ? 2 - í 3 c  3

.-S |  :=5 :|3 o J  ?  

g’ ^ ' S > 8 g p S S §  !

31- ra g  L
- c -  3 » 5 S f  P

" ^  = 5 4 j | H  -  

s N - s r i S i ’  

q S ^ “ i ' ’ 3 = S a9 g 5  a  2 c - - “ ’ qj

a 9 ^ ̂  A o 9
g - '^ 3 ?s .?| s ,®  a
* 9 9 y 5 : g | 9 3  
¿ 3* 2 9 5 §  g c ■« o 2. c ji 2 9

- 9 0 » S » » ’ =
a 22. a »  P P «  reí  2 o,»  2.0  o ^  «
9 ® 9 p e-P-5 «• r* 
3 a o 2 ^ ® 9 j ? 3  
0*2.9 C 3 a. p 23 g ® £ ® 9 a . g ®
„  o “ Op 5*3 S  ̂ o
.-3 03*3 g s t e -  
o2 . 95* í J*a®9^3
“ ' • S o a O a g ' S ^ ’

9 M..SM 
&?

M w w t  O 
O P ^

9’ $ .. C 3 a a O

.J O o tí «. 9 9 2®- o 9 P .? 3

. S l o P Í Í  *

HlfJ? ' i
pfíi~, Sg

M i  í l  Í l
3 c » —?®09 S'i*—«
»5C^2 '9®  *pO 
¿.tí a a S  2 2 5*9

0 » ® 9 ®  2 9 ^
« *  = g a 5 c S .  ^

8||
» g §
aa9 o o te

- a-3 a 2 ® S o , p 3 <tí a 9 ... ¡ 
o 3 a*^Otete-

*ol<S;5r 5*3 9.9 0 0  3
r?5,5 ‘ ' ^ c® ® » ’73 5í■ 3 >y

9 3

iOVi* 0,0*"  ® ‘i-| .®?3_ ,
o-.:7ff--* "  g a S

3 '  » o g » 3 < § 3

'•3 p 3 O <*0 O
' l . c 2 .5  2 3 ¿
*  =* 3 9 o 2S

5 f  | a S

Qte 3 sio s
9 3.2 ^  a
? i ? Í l ® " *  -

3 w*-®
NmI

5  3  a  O tí
3 - o l l f
»  9 9 ;  a  
»  5*3 *  ®*  “ O.*.^
>  2  ® 3  ** 
5 ^ 9 2 ;
í  2 0̂í  ? ? 9 r

h :

O»'

^ ? 9 - 2 ^  
iOai®*?¿*g 
tí ® S o 9»-5 p«  _te§ 9 ®
I » = I h ” 3
_ ® O. 3* £. ®3 3 9 P P 9a 9* a^. 5. 
_ ?  S a ® 2 »a 9 O 2.
9  SJ 2. &* - 9 *9

o — : ®  — f i l PP.  -i9 a.3 2 a >n 2 Sín ^ 
2 2  ® — a s x - E o ® * ^® ^3 9* a  o ® ® 3 '“' a<rg  3. “ 2-^.0 *3 « c 9 » 2 i * P á ‘ ^ g 9

tí §*39*2

w. o* o5 3,

n

•  o ?« 9>3.Q*9 C. o a o  >  9 a
S Í r 3 * 5 p o í ' ’ f » ^

s S í 2 g 5 = ^ 3 S - 2

Í Í 3 | ‘Í | § ® - 4 ' 2 " ?  
J ’ i i l  
5 s s - ® | 8 f | i

0-9 9 0*0 4 ffa  =*o P
»  ? _ 3>» g,

m __________
■9^2 **ja® 9 " ' 
9 o í r í 9 » 2 h H9 3 ^ 9  o 9 WS 3 3 . .2.3ra

S i l g - ® M v : S ® 9 3 é l 3 S ? ; . § S ' ? g

5 o »
— 9 G ^

® * ® 3 f i E  •.... 
■ ó. * 9 - = * ^

M “*■'»
3 2 ‘1

i - o. . . 23 A 9

^ | s  » a S " ^  

9 ® s £  9 5  ?

S - o S '
9,9 g j 2 9 9 s ^ t í . 2 ¿

Ir=:^ili!i^ < A » - ®  O* 0 . 2  i» 9 3

“ k

L
S .0
S ^  S s e . .
?  »  8 ' 9 S *  - S 2 •̂ 9  P

|33*g*
9 = 2 '

® o a o" o^ 3 * P 9 ‘^ ® — 3 a-3 9 0*3*0 2 ^ -c*P  0-3- a a c B  3 r-3?>95 ' ¿ :  ? 5  . E . 2 c a ® c » P ® o * 3 P 3 ’ 0 = ® S ^ = ; e g E
f l Í J f ^ I - ¿ 5 5 Í | f p | i i a S g 3 . a i Í 3 Í 3 l 3 | ^ , .

o !7a B a A n l z a . B n « ;
c ^ S j

9 o Í  ■ ?-¿*3 3. 
- ® 9 $ 3-  5 o 3

5 < 2 
te »  w i  ? ^

® ___ 9 - P
® 9 ^ 9 g * § ’— «í — r ^  ®® o o c a 9 ^ o p 9 A " i - ~  =— - t 3 i » A  ^ - ^ 0.5 3 ®

o
® a -  S e  9 .« •  2 o
- - A 9 5 é' ® 5 . ^ s sA..S A ® o »

& )

. 0 0
9 “ ,¡2'‘J i* '"3 '9 aR ‘®*® C C m O a

®
o’' ^ ‘íírÍT?‘  '- r a e »e 9 o 9 2> i> <y?' 5 S 9 * ® p c t e c i  „

3 " 8 ’5 7 ? ® ? P P

§*3*3 9 9 G 
3 ® ® O ^ S  
a 2 a 9-9 0 

®®®P*3 
>•3 3 9 PO 3*5 O

2 y > < £ S . P = <  
s i s l ^ ^ ’ o o l  
” a 9 - 5 3 ® 3 ' * 3
2 3***i 2' £ 9:“  9
• l 3 - £ i = ’ 92  
9 8 ? 8 § g ’S-Í'E

• »a o  •T
• o  5» pj

 ̂ c 5 ::?

aH*9 9 ote.9 * 9 O tí ^  H _ *t W 3 *3
l ® p S | ?

3 9 3 9. — Mg ? g | 9 g ' í 5

g - g Í o 4 - “

? 3

® 9 3
9 3 5 ?

o  o : » 5 0
‘ a®

í t l lo l  i
?  g.' i ' 5 l § *  5 u * - t

R P 8  3 ^

® 5’*5
A

'<5 -• o o  2 cr *aj < - 9 o o t e —*.- 
« 2 3 2 S 5 a O
q 9 = 9 . 2  5 5 a : r  
,» 5* 9 2. E* ® B* ®
. S P = 0*9 ^
4  s ^ s o v . ®  s

; á S > 3 _ .
® 0 9 . 3 o g 
V, ® o P o a

2 3 » i Í 3

£a ÍC 0 9  ® Op » 3*0 í
3 S a s g a  í - í  ? f l

9 5 
9'> 1  g

í  a  =  | :r| :3  I  9 ® ^ — "

2̂ P
■C.B a  
te í? Sp* 3 ^»  o« 3.

■?p
® o
I I I

Ss Jt SCT'<Í á  9 2
«a o. 2 o  9 § S 9 S 2A 3 9 n

■ —  _  <  2 —

7 ? ? »  p 3 - •  P O P< Kñ Q A. 9 A

•í' 3 i  ■* 2 A
I ? »  g i s -
S o< ! •» O tea —te > 9 tí0*9 2. J *-0 
o o ® S §  9

4 ; 3 i 3 »

f l H

| ® = « 3te “  a 9 ®

ré ̂  3 s  ®
o*A g'g '^2 P 9 3. A f» § .® ®'9

o o  a2 ® 9 ® a «4a o *  3 
9 te*9 9tí 3 »*<0 3 3 0 . . -a 9 »  o a ó
' * p 9 . e * i ?o £ 9K. 7 *1

rS* tes

o o 9 I®-

ó ^ P i  “ I  

g ? s § |
O. -  ^_  a ® | . i . l ' ’

„ 3 ? S c  ® a 5
s* ®: — - O

H í h

«  3

c-SS 5

A ►a C-9 
® tí gr=J*3 a a  O a V* I r  9 I

3 Í
§ S S |
0 ^ 3 »

— c  3 39 ® o ^  te 3 S s a s  1 *_ o S A 9 ® M

í l . g s - S S H S - g , . , .
f g S S s i v itíSsr® 9 s*i

*’ ®.® a «2 :9  2 9o .  9.-S*® ? § .o ^
í  ^ í£ - í ly P  P o 
<=^0 .0

• I - i ' * ?2 » ! ? s  ;S.

— 2 * P ^  9 Aa ® *̂  *1 A
_ 3  W - .  ® 
.0 5 - S  8 "
o*f ^ í  *7 P o P  9 *  a

*521*
i f s ! l s 3 ,
9 P *9 o

9’ S S »*3 ® P
2 9 9
l ! s at e p i g .

« - i a o a 2 r - - 5 c g * A E ; o 5 5 a  o  sí ^ S S S ? ‘? S S f ? í ? r r S ? - S r ‘? ^ 3
r §
a  >?

2 a g

1 =” ” .

cr-<  c q  C5 3  

C51 H  

C / i  ^  Í i í ^

t*3

í S í w i l

fe <9.

f  ; ■

eo

} i

i F g r > 3 p r  ® g 0.3
s  ” >  S S ^ 9 p ‘ ®Pre— V mÍ?JÍ5— 9 3 3 »— 4^^C«0cJ® 05*2— c <  o 9 » 9 p 9 3

i  g 3 ^ s í Í 4 | | 2  

" ' 4  3

h í  l í i
3  > 2 ^ 9 - %  g í5 ? jr3 > o  <5
w n ^

s  S ^ ^ o ^ o ’ o* 
s  r r - 2 K > w

9 ®
• Zyi

> *n
g * l |

§ l | i
“ 5 S  =

WtSte 
^ 2 ^  - 
-°3 g : o
? 9  D.
«  -  “  w o
a MO-fíg Mte 9 • ®.g K 
• 2  s? a 9 A

2 9 ^ 0
i p g g  ?— 9 0 * ^ »

f iMI< 9 O 5  O
2 V a s ®o o o 91

3 p

Bg.f  „  g
9 ® 2. 5  p .o rO ?  (te £1 f% S

§*•8'^ 9  ̂9» p

? =  '? r z m > S  Í S - S S  p S ® s  ®-^5 3 p S*®? ? S p 8 s p  s g '  w  ^  |

^  ^ iiiiiiiiiiiiiiiiiM nnn iiiiiiiiiin iiiH tm iiiiiim iim im iiim iiiiiH iiiH iim iiiiiiiiiim tm un im iiiH iim iiitn i

5348234853232348902323232323



51.

y

M Ü I S á ! t l ! l V : l l l L J t l ! í ) i » i í 4^ i l  S »  m a m * .
5|y*“

I CAI  T A R  COMO NORMA Asociación de la Pren-

L l h L  i  H I I  D E  l a s
R E L A C I O N E S  MUTUAS

riodistas f ü S O l i l j j l
Es un viejo tema que conviene ai- nos cansaremos de recomendar- 

rear. Si no se tiene en cuenta, de po-¡ ío. Nunca como hoy ha sido tan ñe­
co servira7i ¡os mejores propósitos, cesaría ¡a unidad del pueblo. Por 
Nuestro concepto de ¡a lealtad, pro-1 tanto, nunca como hoy ha sido prea-

Por acuerdo de U Asamblea general 
extraordinaria celebrada el dia 13 de

yectado en todas las acítindade^ poli- 
ticas, es, dicho en pocas palabras, és­
te: hay que ajustar los hechos a las

so que la lealtad presida ¡as relacio 
nes entre todos los sectores antifas 
cistas y contribuya decisivamente a

palabras; deben corresponder .siem- r&»o/i*tfr de modo positivo los proble- 
pre hechos posiíiooe a las razones ¡^ aiÍMOcidn y a **resfar «/
justas. Las palabras íícnen «n va/or| Í̂ o^ ^ mo de unión nooionaí la ayu- 
propio, pero éste se neutraliza por impreecindidie para que continué 
completo 5i no suceden a aquéllas ac-t tncíorioeamcníe su tarca de dirección 
tos acordes con lo que se afirma pií- lucha. , ,, ,
Wirameníc, bien sea desde la Prenso* “Frente Rojo de 16 de no-
o desde la tribuna c incluso en Jos*
Comités en que conviven reprcseiiton-L , , , , .  . . . . 
tes de los distintos sectores popuIa-| 
res.

Todo el mundo comprende que 
nuestra lucha es posible solamente

los corr]fml99. T^uvrd^^ niDmento» v exige una rraet ión A O A D P  D íl R R O  TT í  S A/f O  ̂
dos que la voUclón para alacclón de pi* y d* la» fiierwts drnm- l i i A X J - y x X  L y  i - y  X V  X  V V - /  X  X  O  i V X  V y #
rectlvaa tendii lugar en el dojalcUio crátkw», fcobre todo on Francia v en la
•ocia] hoy» 27. de diez de la meftana a ; oran Bretaña, 
una de la tañle y de trea a cuatro.

El tiempo apremia que nunca en
, . . .  , j  niomentoR v exige una reacción ,
doe que la votación para eletpión p ‘* inmediata v activa d* la» fuerza» drnm- i

La amargura con que todo liombrc 1 R E U N I D  L A S  F U E R Z A S
honrado y toda mujer ilncera tienen que * _
oonaJdemr la infame traición cometida l A  TT^ Y A "TH A ^TT f  ' P o r  R
por CbumberUan, Hall fax. Dnindier j I J i  ̂ / \  I / \  / .  1
Bonnet—tralelún que no »6lo ha entrega* x a .  X. x a .  x-/ ♦ ,
do el valí roso pueblo checoslovaco *  l o » ' , h a  sido posible graclaa única-1 
bandido» nazi». »lno que, ademM, don.|,j|t|||̂  jj| <j;>»fni!eelmlento, en el Instante

CINEM A DEL CIRCU­
L O  DE A L T A V O Z  

DEL FRENTE
Ya\ oegunda función del ciclo de 

Arto Cinematográñeo quo debía ce- 
lebrareo hoy. queda aplazada hasta 
el próximo domingo, por efectuar­
se hoy la claURura del Pleno Na­
cional de la J. S. U.

fundo oonJUcto do base con la Gn 
^ a  a propósito do U  Po«m I6¿T® »} 
rioucras del Imperio. La relvlnsi^ 

[colonial quo Kltlcr acaba de pre«,ml?^ 
iCluunherlain constituye una udvert^*
directa respecto a esta futura fe ? !*

 ̂ Comoquiera que esa orensiva spPALM E-DUTT, viendo cada vez mA» visible.
j  Inquietud y la división en la s 'f lb í^  ^

como resultado de la comunidad de 
esfuerzos e?i una sola dirección. No 
so loyrará lo primero si, acotando 
aparentemente lo segundo, hay quien 
se entrega a actividades que tienden 
a minar el prestigio y la autoridad 
de esa dirección tínica  ̂ ^ue se pasa, 
por atramparte, en acuerdos, reprc- 
denfactón y cooperación poHticas de 
todas y cada una de las fuerzas aníi- 
;asr¡sfa»7. Se puede desarrollar ente­
ramente una función de responsable 
¡idad si quienes la ejercen dignamen­
te cuentan, adetnás de con el apoyo 
formal, públicamente reiterado, con 
un apoyo práotico  ̂ prestado de un 
modo consecuente. En caso contra* 
rio, es hasfanfe dificil, por no decir 
imposible, St 9 ui>icramo$ presentar 
ejemplos olreócrfor dcl tema que nos 
ocupa, seria éste de la contradicción 
entre el apoyo brindado públicamen­
te y determinadas actividades el más 
«yni/ioafivo. *

Claro que también es posible adu­
cir ejemplos positivos. Podemos re­
cordar uno que mostró cómo enten­
demos los'comunistas ¡<t lealtad y có­
mo la practicamos.

Las buenas palabras sobre la uni­
dad, sobre la disciplina, sobre la obe­
diencia al Gobierno, sobre el trato 
cordial entre las organizaci'.ucs her­
manadas en Ja lucha, sobrs todo *<o 
que informa un justo indice de rela­
ciones mutuas, deben tener comple­
mento adecuado en el terreno de la 
realidad. ¿Qué ocurre ói no se hace 
asiT Eli primer higar, se viola un 
prificipio elemental de la convivencm 
en plena guerra v se olvida que en 
la nueva España no debe quedar re­
siduo ̂ alguno de aquel reyirnen de in- 
trigas y falsedades qde ra>ocleri5 3 V̂éik’ 
épocas anteriores de las que estuvo 
ausente el proletariado.

Y no es esto solamente. Ocurre 
taínhién que las masas oyen o leen 
afirmaciones de indiscutible justeza 
y las aplauden y se sirven de cUas 
como normas de conducta y  se soli­
darizan con los partidos y organiza­
ciones que las proclaman. Pero, ¿cuál 
será el perjuicio que recaerá sobre el 
partido o la organización que no si­
ga en la práctica Jo que reconoce pú­
blicamente cuando las propias masas 
se enteren de tan peligrosa contra­
dicción? Se tíos puede argítir que es­
to será asunto privado de cada or­
ganización, pero el argumento es fal­
so, porque a la salud de Ja Repúbli

EL PLENO AMPLIADO 
DE LA J. S. U.

Todcis las intervenciones demuestr2ui el 
firme 2inhelo de unidad de la juventud

Ayer mañana continuaron las dellbera-i mismo que en nuestra zona hay Jóvenes 
once del Pleno Ampliado del Comltójque Iwn aprendido a leer y  escribir, en

'rio fAbcistn de las cuatro potencias 7 SaAt*
■reparar el golpe de Munich. Ahí c» oSuí K f l
,de estó, desde ahora, el centro de la 5  f t i f' . * ¡seno del partido conservador, rehJT**

, desprendo d? la dimisión de Duf?*í
la vana esperara do Mlvngtiardar ^  critico de aquellos ¿omentos vacilantes!

X r  q'ir; n m ín í¡« “  h 'to .1?  *3 capitulación b rlt^ lca  lo « ! ? “  •'.".‘“ “ "J ™ .? » ' ' ' ' ‘ orí. do Ou!?
N o »  do dejaron. clo«n,. aunque >'

l>erlaia so marchita ya y e ¿ p i^ ^  ^ 0 0
Imnsformarso en corona d** espina^ *

.. ___ t___________________ nirm.me ni ire.nie ue la paz, se ina n , probable quo Hltlcr dirija nccesa- ' * '— •»“ ----y nii'^stra determinación ante las urgen-; namr #Ia «.n «»,«».•-« «• i —  • " -------  7— ------- . — v-:— rte* tarea» orácílr»» niie e*a traición no« i **®*̂ '*’  ̂ seguro en la guorni. > quc, en fianicnte su ataque contra el Estado 
Imnnnc P *l - conj^ciiencl^ so rebajaron hasta apoyar | poderoso del mundo, el único quo se

a ( hamborlaln como * salvador de la nuintleno ñrme y que no ha temblado

clones del 
Nacional de la J. S. U.. bajo la presi­
dencia dcl camarada Slmarro.

Resalta ejemplos de loa clubs, que han 
conseguido Incorporar a! trabajo a nu­
merosos activistas. Se queja de algunas 
faltas de asistencia por quien tiene po­
sibilidades para ello, .

Farró. comisarlo da Cuerpo de Ejército, 
resalta el pape) que vionn Jugando la Ju- 
ventiid Socialista Unificada, y manifiesta 
quo millares do jóvenes esperan impa­
cientes las resoluciones del Pleno, del quo

el otro lado los jóvenes sienten los de­
seos de saber o Instruirse. Nuestra or­
ganización- tiene abierta sus bibliotecas, 
y en alias debe haber libros de texto y 
literatura.

Se registran las Intervenciones del ca­
marada Pastor, comisario de división; del 
“ cometa” Celestino Cabrera, de la ca­
marada Josefina y de Serafín Aliaga, de 
ús Juventudes Libertarias.

El camarada Aliaga dice que del Ple­
no quo 80 celebra, la unidad de la ju-

Nadn ganarfamns con disimular las 
realidades con que desde ahora tenemoN 
quo enfrentamos.

La a1innza.de Chamlierlain y Doladlcr. 
su Instrumento, con HHler y Mussollnl 
ha asestado un rudo golpe a la paz y a 
la democracia on Europa. Los cuatro 
han logrado abrir una brecha en bi de­
fensa del frente de la paz: han aislado 
a Francia do sus aliado» y la han re­
ducido at estado de una potencia de se­
gunda zona; han gratificado a Illtler con 
el dominio estratégico y económico de 
toda h» Europa central y dol Sudeoto; 
han aportado a todos los pequeños Es­
tados do las democracias occidentales, 
cuya “amistad" ha resultado mó» mor­
tal. en In hora decisiva, quo la enemts-

Internacional que InN^ 
A lo» Estados Unidos y a la 
viéllcn, con nilrn» a l.o orguniiadéí.®* 
interés de la paz, de In s<‘gurid»ii^i*®paz, de in &<'guridad 
ttva en una escala mundial. el

P®* • ani'i el fascismo.
El fascismo es un enemigo Implnca-' Hay otras tres direcciones en las que 

ble y rápido. Tratará de aprovechárseles probable que dirija Hitler sus prlme- 
del momcntúnco desconcierto en que Itajros ataques.
sumido esa traición a las fiienuis de la La primera y mAs evidente linea de su 
paz para nm-»tar nuevos golpes. | avance cociste  vn extender su dominio

El primero de esos golpe» va dirigido I ® " ' ‘'  Eji«í|m central, oriental y dcl Sud- 
en este momento contra la democracia i ñuta alia de la amputación do Che- 
esnafinlo. Ese es el obtetíva de Ia s  nro. I hasta las fronteras de la
yeS t^a » conver»a¿on¿ anglofranroHa- profascistas de la Gran
iiaTtftj,  ̂ 1 do el Drang Nacli Oaten por lo.» Balea- fia y de Franela. Ahora hay que <Ur ¿  EÜsfí

La democracia española no está ven- "«»• Oriento y el Orlen- lado todas las divisionra y todas la, ¿
clda, y. en la misma España es m í í r l n  ® bllidndes. .............. .

q..v nunca, n condiCón. ú n .^ j <=— d. H. c

(ICA de Ins fuerzas populares en r  
y  en la Gran Bretaña.

Frente ni reae<-lnmrio Psclo <1,  , 
Cuatro para la dominación fascista J? 
gimo» que so convoque una nuuáS 
Conferencia Infemnelonnl •.

'tsr,

.en

reftllzaeJón de esta idea Svtihju 
de la derrota de Clmmberlnln y d»k

nunca, a condición 
monte, de quo podamo» dotenor
mt<>vo golpe proyectado deMle fuera, do contra Francia, cuya destrucción sigue
quo pmlamos procurar oliora a y  jSlendo el fin expuesto en "3Iein Knmpí". 

i I j i  hostilidad de la reacción británica

esperan salga la unidod de toda la Ju-}ventud ha de aallr grandloer4mente ^  
ventud SocÍaU»ta Unificada y do toda la forzada. La A. J. A, saldrá forUleclda.
juventud española reforzada.

Interviene n continuación el secretario 
de Organización de Cuenca, el camarada 
Patán, del Comité Nacional, que afirma 
que la Juventud del Ebro no defraudará 
las esperanzas puestas en 61. Bueno, se­
cretarlo de Euzkodi. promete la ejecu­
ción de todos las decisiones de este Ple­
no. del que saldrá fortalecida la unidad 
y  derrotados los escisionistas.

INFORM E DFJ. CAMARADA LATN
El camarada Laín, de la Ejecutiva Na­

cional. dice que para que la linea polí­
tica responda a la situación de nuestra 
guerra tenemos quo volcar en ella todo 
el peso de nuestra unión y de nuestras 
acciones. Es necesario atender a los 'V 
venes del otro lado. Nosotros considera­
mos oue es la A. J. A. quien debe anilcar 
esta linea, pero a la J. S. U. le queda la 
tarea de honor de llevar a la "ráelica 
meior que nadie la linea de unidad.

Nos sentimos orgullosos de ser españo­
les do la España de loa comunero», de la 
de los agermonodos. óel Dos de Mayo, de 
los grande» descubridnr*» y artífices, y

Las juventudes antifascistas deben ayu­
darse y compenetrarse fuertemente, en 
la lucha contra los invasores.

tad d e c ía n ^  d ¿  fasclRmo, y ahora tra-: españolo In n>Tida material n fmpiu ,,| i.*r<»nto Popular e» clnru.
tan de someter a Europa a un dlrect<^ 
rio fascista.

Tampoco hay que olvidar que el éxi­
to temporal de ceta criminal política pre* 
fiiselsta. completamente contrario a los

que tiene pleno derecho por parte de la puoto angloalemán.
clufda Francia, constituye el primer sín­
toma del aislaml?nto de Francia. Aquí, 
el ataque seguirá, probablemente en pri

democracia británica y do la dcmocra 
c4a francesa.

<’on la lucha por la democracia espn-
fioln. con la ayuda a España, podemos |mer lugar, el modelo español, tomando 

srmtlmlentos democráticos y antlfascis-jsalvar a) pueblo francés y al pueblo in-'como punto do partida un asalto de la 
tas dcl pueblo británico y del pueblo Iglé», asestar el primer golpe al directo-j reacción frnnccs.'i. sometida a Hitler,

contra la democracia francesa, con el fin

INFORM E DE MESON
El camarada Mesón glosa las palabras 

de Aliaga de que la juventud siente pro­
fundamente el dolor de España. Es ne­
cesario que toda la juventud e sp ió la  
comprenda la justeza de nuestra linea 
Porque comprendíamos a la juventud 
madrileña, ae ha realizado el maravillo­
so trabajo de la campaña de los quince 
días.

Expone loa principales trabajos lleva­
dos a cabo por la juventud do Madrid, 
tanto en el frente como en la retaguar­
dia. Nuestro Provincial ha recibido b  
ayuda de la Comisión Ejecutiva, y a ella 
debemos el reforzamienlo y la firmeza 
do nuestra lucha.

Seguidamente intervienen el camarada 
Vlccnt. comisarlo de brigada* y Colo- 
mer. de Cataluña.

Manifiesta que. sin la ayuda de Cata­
luña. no seria posible el triunfo de la 
República, y sin éste Cataluña dcsapa-

EL O O CU IN TO  OEL GOBIERNO, C O I N -  
ÍAOO S A ÍIS F A G ÍB R IA IN ÍE  EN FRANCIA

do transformar a Francia en un Estado 
fascista vnsnllo de Hltlcr.

loi tercera línea de ataque que se di­
bujo actualmente, con claridad cadr. vez 
mayor, detrás do todas tas nfirmaclonci 
do "amistad", so caracteriza por el pro-

Debemos cebar fuera a u, 
traldon*» que han conducido ni np.i?
Inglés y al pueblo francés al trarde áiü  ̂
precipicio. Eso podrá conseguirlo ' 
pre la unidad de las fuerzas demonZu!

,cns y pncin»(n». -*
, . . sFor la deh iiHo y la victoria é» u
del que queda ex- democrncla española! *  ' y¡f|d

; Por la derrota do Chamberlala x i ‘ g 
alindo de Hitler y por In victoria ón ' mdo 
frente democrático de la paz en la (b,. 
Bretaña y en Franrlo, frente que es 
ñclentcmoute fuerte para tener a nn  ^  
el avance del fascismo! ^  I ĥ 66

:Por uno Coníer.'ncla mundial de h 1 pifeíi 
Gran Bretaña, de Francia, de la Vni*, b  g  
Soviética y de lo.» Estados Unidos ooa 
los pequeños Estados p.ira orgnntxar el 
mantenimiento colectivo de la |nu coa* 
tra el agresor! jen 

M i

civilizado los bárbaro» bombar-! 
Ü T t V IX C tlQ T íC lC tO T l T )O T  déos de que acaba de ser victima la ca*: 

^   ̂ pltnl catalana en los dos últimos diar
HISTORIAS DE EVADIDOs E

los bárbaros bombar­
deos de Barcelona
Paria. 2$ (10 n.).—Lo» centros Informa­

tivos y periodísticos de esta capital se 
han hecho eco. con gran interés difun­
diendo a las principales caplt¿es de Eu­
ropa y  América el llamamiento publica­
do hoy en Barcelona y suscrito por re­
levantes personalidades políticas de la 
República española, haciendo notar al

por ia Ariación itoloalcmana.
Han sido recogidos y publicados los 

principales párrafos del documento y. 
especialmente, el que dice que toles bom­
bardeos no podrán desmoralizar a los es­
pañoles leales, como creen aquellos que. 
desde fuera, pretenden hacerlo, y oue. 
por el contrario, los republicanos espa­
ñoles están dispuestos a luchar con más 
coraje hasta expulsar de su patria a lo: 
mercenarios que la han invadido.

E! mencionado llamamiento ha sido 
comentado con gran simpatía en los cen­
tros informativos do París.—Fabra.

por ella luchamos y lucharemos. rccoria como pueblo Independiente. De-, r * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *
El camarada Piedras, de m C. E. n.¡hemos diferenciar a los que. por incom*|

(Viene de la página anterior.) 
van los alemanes y los itsUanos, Resu­
miendo: podemos asegurarte quo la in­
dustria que tiene algún Interés en la 
Eopnfia de Franco c<stá bajo la explota- 
o'.ón de loe tnvosoi'cs. Y  cualquiera es 
el que se mete con elloo. Los pequeños 
comci'cianU'j, las clases medias, e>tán 
hundidos en la ruina. Lra matan a im­
puesto»,. a gaboia- ,̂ que van n parar a 
los extranjeros...

EL  JARAM.V Y  E L  EBRO

—Franco sabe que se le odia por loe 
verdaderos «apañóle^. Y  o» más, conóCe

JP ^
bien vestidos... D* aquí que la tropa Ici Cl 
odio cada vez máa.

IPROPAGAXDA. ^H C IU  PRO- L **  
PAO.ANDA!

— se hiciera allí ms» piopagoBdl! 
exclama uno do los muchachos astuiiinoi. 
Contadas veces vimos en Kis triebvas 
enentígas propaganda republicana* La po*)
ca quo so lanza es loidn óvidamtQli por

tadoi

de Fxtr^madorn. rriata )n alta moral y<prensión, pueden caer en nmnos de los.// g-i g-* nn r s  r x  v  as * «  *

ROJO COMENTA JLA
Sánchez Eorques. de Alicante; E l o í s a . l a  unidad de la J. S. U *

de Cuenca, y Barrios, comisario de ba­
tallón. son las tres última» intervencio­
nes do la sesión de la mañana.

SF-SION DE LA  TARDE 
En la sesión de la tarde interx'lno Is

xpo- ✓  
o
jT  \rr

Finalmente Intervienen Jisi Cervoró.'

el secretario general de Albacete, expo­
niendo éste último el ansia de unidad de 
la juventud albacctense, que se halla 
identificada con la Ejecutiva Nacional. 

Seguidamente se suspendió la sesión, 
ara reanudarla hoy. a las nueve de la 

mañano.

SITUACION INTERNACIONAL
camarada Onésima, do Córdoba, expo­
niendo los trabajos realizados en pro 
la unidad. 4

Beldó, pronunció;
un brillante Informe. En o! mes de dclu- ’ 7 7 1  ^  J\
bre. una sola brigada recogió 400.000 kilos J j« t  l iC l^ K S lT tO  c S  ICÍ ClCS* 
de chatarra. 5.000 metros de alambre e»-' • /  j  v • • 7 #
pinoso y 50.000 pesetas pro campaña ót lY U C C lO T l  C l€  l Ü  C l V l l l ^  
Invierno.  ̂  ̂ ^

Terminó afirmando la necesidad de de-. y r t r ‘lf\Y l / ^ T C ff/ 7 n / 7
dlcar una gran atención a la capacita*. ^ W C íU / fl. C l  l o L lL s lU x

‘ ‘ En roVr«'nta?ión do In J. u. R. Inter !Afirma monseñor Becker, arzobispo
viene el camarada López del Rio. Tened' J . p.io-tA Al^crrA
la seguridad — dijo — de que si alguien  ̂ ruCHO A legre
atonta contra vuestra unidad nos’encon-i Rlojanclro. 26 (10 n . M o n s e ñ o r  
trará a vuestro lado. Reconoce y acepta IS-L'ktfr, de Puerto Alegra.

(Viene de la página anterior.) nenoral. que debe recibir los esfuerzos

tos soldados. Ante.» hadan romper­
los papelitos que iban en cohetes d«d« 
las fila.» republicanas. Hace falta mue'a 
propaganda, mucha. Es el mejor mo4o  ̂
do convencer a lo» equivocados que 

1 quedan. Los trece puntos han sentado lili 
í'Cí.Tirnmentc que tiene los dias ©onta* ^u y  bien. Porque en la otra España »•* 
dcí. poftiuo lo» mlrmrjs que hoy le itplau-lmo anUs to decía, so va infiltrando y» 
oer »*=n a a :r hx: que muy pronto van V i edio a loo Invasores, so coivoc» las 
u araojarle do Hepano* Si hu le hocen eslratngcmas y ee sabe cuál es su bli* I 

Tnra eterapre' en »dla..., cosa-ltarda ambición. Claramente el puoblo'toj 
que >-a so ha iatontado vatios vecos.lmofa de los lUll.inos y lanza impropíg» 
Los militares traidores comienzan a dca-icontra Franco y los extraniorot. W t 
confiar del triunfo, porque ven que fren-luna de loa coplas que tos roldaóói 
te a ello» está un EJórelto potente. LnUan;

España, adoptado en Parts, de todos 
maneras es seguro que buscarán, más 
rápidamente o más tarde, una fórmula 
que signifique io mismo que ahora pre­
tendían hacer.

más Importante es que en nuestro 
país comprendamos todos que los inva­
sores neccrlton crear una situación máii

•«■n^ont,. U producción, cl reforam lcm o 

míe fdirHnlf’ ... ’P "!'''-  ™vcra O Intcllccntc hdmlnlstra-
d ll^ ií ón ,A e  n iT m le r o ^  rccur.0, CCOnóIPlCOJ, ClC.6^fC®i6n d.sde no\. ;.De qué manera. nti<* H«-rnrr

derivados de una cada vez más justa uti­
lización del personal de la retaguordio, en 
donde sólo los entcictamcnte indispensa­
bles en el trabado y en la vigilancia de­
ben eor^tím*nr. y nu"». en suma, llenen quo 
TK>acr la m v o r  cantidad d** recurros com- 
bat-vof. do nuestro pala. Y  -uego en la 
orop’ft rctrtrusrdla. quo llonc en la nue­
va situación deberes bien concretos de

•<Dómo esperan crear tal situación? E vi-i^^_ h* 1* «•*
l'x^frmentr. consirufendo resonantes

£1 e.sfuerzo nacional que nax-nn^s hoy

'dstcncia nos abrirá claras pcrzpectlvas

ca importa muchísimo el prc«/i¿7io y la unidad con los jóvenes del otro cam-lha det^ar^o & lo* periodistas, a r j re* mn irr.iítrán de actuar. U T A r P A n  T A / I A T  1^0
la seriedad política de todos y cada,po, y terminó ofreciendo cl apoyo Íncon-;8TM3 60 Eurqpa. que ha v.ajado de in- —Nuestro Ejércil') y m’criro pueblo de | V | | |  l iVw I  | l l  | l l  N V
liuo rf/» scc/orc* rtw/» /a no?>!>rnflnl6lclonal de laa Juventudes do Unión nc;«^6gnlto por Alemania y ^  ha da<lo Sen errcrai cri.n» toi-'nd'is con A n l m c ' l l l i  I  W I  i  11 . fqt I  . r . . i
iGio ac IOS sectores que la Q o o t e r n a n cuonU de loe actos antirrellgic.*cs co- f¡rrr«, unMo» y m'j'.-ndo oue nqui v fue-' i  1  V r  I X i  |J MJ\J \J I k U l i X !
en plena guerra. ! 'mcí.‘dos por los m z ‘s. c«T>r.- '̂s''m?nie In  do m 'd  siompre joí» ___ . ,  _ _  _ ^

• orín» en los frentes cspr.ñoles. romplcn*!. „ a t \# a
do nucsiroe fr^^nle^ disminuyendo núes-'” * a . 1. oí. a . ^ ^
ra ctp.scldnd de ro-Jstencla. He aquí có-

en;
prueba está en los intentos que hace 
poco quVIoron llevar a cabo en ol Jani- 
ma y en la Cuesta do Lx Reina. La oc­
tava y Ib novena Bandera del Tercio y 
varios laboro» de regulares quedaron 
ulli diezmados, y la octava Hondera tu­
vo que poncivc bajo cl mando de un

Niña española, no despreciéis, 
a los soldado.» españoles, 
que los italianos marcharán 
y un bóbó to dejarán."

No enlrcloncmos más a esto» <'**•^1 
das. El camión les espera para «  
nuevo n coger ol fusil y  a defender »J * ‘

s::r¿cnto, porque perdió a todos ios ofi- verdadera Élzpaña. Y  están conteoi^ ^  ,
Muy contentos. Con la alegría qu® ®J.'
el deber cumplido y los deseas d» 
yor otra vez al frente para luchar F

Y más fliÍH. ¿Cómo va a ser /ntc- info r m e  d e l  CAMAR.vda VELA55CO gí <!’«rre de escuelas cristianas que
tijera una cooperación general en la\ gecretario de Educnclén y Propa- Añadió ^ c  el cSjetívo priciwU dM 
cwiprc.va común de salvar la tMCÍepcii-| ganda de la Ejecutiva. Víctor Velasco.;nazismo c.s le destrucción de la clvl- 
dencia de España si se aíhnentan ?<5-| Lo U^dón cristiana.—Fabra.
picos recelos y se piensa a veces Q»«'-*rjHHHt**ár*ár4r*á****fHt*****á^HWMHt*******irá***íHt*ár**á****** 
no es posible guiarse por las pala
bras de los demis para conocer su 
actitud, toda vez que después resul­
ta on la práctica que Jos hechos va­
rían diametralmentc de lo pro7ncti- 
dof y  no será necesario que ponde­
remos la Í7nportancia capital q7ie tie­
ne esta cooperación. Se comprc7idc 
sin necesidad de reflexio7iar demasía* 
do que el tiempo que se malogre ín- 
tentando penetrar en la verdadera tn- 
fenctón de cada C7tal se ga7iaria con 
provecho procediendo en todo momoi- 
to con lealtad absoluta, tal y como 
nos lo exige cl herensmo de quienes 
se ba¿en con leal acafamíenfo al de­
ber que se les ha conferido.

Por último. ¿Se valoriza justamen­
te el inal que puede hacer7ios en cl 
exterior cl más ligero sinto7>ta de du­
da sobre nuestra compenetración y 
«u fsíra unidad política? ¿Y  se ha

OEL PLENO DE LA J. S. U. A LOS 
CAMARADAS RAMON LAMONEDA, JOSE DIAZ 
Y RODRIGUEZ V EG A

I^ s  siguientes cartas fueron leídas y 
aprobadas unánimemente por el Pleno 
de la J. 8. U.;

“ Al camarada Ramón T^imonoda, se­
cretario del Partido Socialista.

Querido enmarada: E l Pleno Nacional 
Ampliado do la J. S. U. te expresa el 
cariño que nuestra organización siento 
hacia el Partido Socialista, que, a) lado 
del Partido Comunista, tanto ha hvcho 
por nuestra unidad.

1.a declaración del Comité do Enlace
. . M. es

pensado «.vími.smo que tales dudas gran a>Tida que va a reforzar la
pueden surgir tan pronto como sal­
gan a ¡a luz esas funestas contradic­
ciones entre los hechos y las pala­
bras?

A nuestros colabora' 
dores y camaradas

Con motivo drl segundo aniver­
sario (le la defensa de Madrid, he­
mos recibido abundantes trabajos 
de colaboración espontánea que no 
podemos publicar porque un obs­
táculo insuperable se opone a mies- 
iros deseos: la falta de espacio. Y  
no es sólo el 7 de noviembre; hay 
camaradas que noa eacrlhon con evi­
dente oportunidad p o l í t i c a  sobre 
problemas del frente o de la pro­
ducción. Por ia misma razón de la 
falta de capucio nos vemos también 
imposibilitado.» para Insertar eso» 
trabajos, de los que, sin embargo, 
extraemos nmrlmN vece* la idea con 
destino a alguno de nuestroa co- 
montarios. agradeciendo de ante­
mano esta auténtica colaboración 
popular*

do y dcl pueblo entero, nadie conseguirá 
romper.

¡Viva la grap U. G. T.! ;Vlva la uni­
dad sindienl!"

LEED TODOS LOS DIAS
“MUNDO OBRERO”

.ánimo 
f'te-'

siempre los .
olnnei cnemiTo» si no*ofres somos capo* L l l S t r i t O  
CC3 do conllnitnr la rerlitencla activo.

d e

diales y hasta a] cemondoate. Por aque­
llos dios el periódico “Alcázar de Tole­
do" daba loa nombres de los "señores de.
estrellas" muertos en esta batalla, que;la Independencia de la patria 
eran más do velóte... \ AUi.á < OTBn«á

Otro coso curioso es el del Ebro. E llo »!fj^ ^ ^ óóógg á á á á * * * » * * * * * * * * * ^  
decían que el a\*anco republicano era so-i v  7 t t 7  '  1  * --fjatt
lamento "una pequeña infiltración ene-! I IpC Tít t i  V V í l S f l l í l í I W ”  ̂
iniga combinada con elementos de la . ^   ̂ r r c s o i »  ^  ,
retaruardta".« Pero «i, «i. Allí nos reía­
mos cuando todo» lo.» días “ avanzaban 
veinte o treinta kilómetros y lé hacían 

|a los rojos muchos miles de bajías y  de 
prisioneros, derribando más de treinta 
avionca"... Algunos chungones ac pre- 

_ _  - ^.guntaban. "¿Pero es que la pequeña In-
i. . .n £ im D e F i[f lU ra c Ió ii de los rojoa os más laiga quo 

Edpoña de punta a punta?.."
r.L  x: S F U 1: R 7! o  NACION AI

I..V KUrOGlDA l)K  TKAI*0|
V A -  Ai>niT>A /-YA i-Ao t»T-r>« 1-» recoglds «le trapo en cele distrito
NO.*. .AB O m A CT.ALA<5 PT.Rb ¡comonzorá »  efectuarse el marte/, dU 29

P ÍX T IX  AS DE T U IU M  O Empezará slmultáneamemo r»nr Is plasrr 
Hecho el primer balance de la reunión de Alonao Martínez, ralles de Modesto I*a- 

rte Parir, hemos de ponernos n madurar‘ f “ ®” te- Santa Engra(^. CasLillo, Eloy

LOS rANKClI*LOS 1*08 QUITA- 
HON DE NUESTRA BAÍTON

noi^rrrlonnr niiealMA nrmiiA rn todor i Oonzalo. Fuencarml tíos otimeroa Imps- porrrccionar^ nuosiras armas en toaori^^^ Tribunal haaia is glorieta de
1.XS terreno». Primero, y sobre lodo, Bilbaoir'Sa'f^torHartzenbusch, Bretón 
'1 propio Elórritrt. «e debe tener cadaLí© iq.  Herreros v Francisco Raimundo VI- 
lín mejore» rmndr». más perfecta orga-hifiverde, prooedféndose después a rocorrer 
ruadón. sólida unidad, inmejorables me-[todas las calles intermedias, 
dios técnicos y progresiva capacitación Se recuerda a lo» portero» de la> fl*)«*'*

enclavadas en este distrito lo invudlblc

SECTO R S U R
dañana. a las seis de la tarde, con­

ferencia del camarada

Ramón M endezona
(del Comité Provincial de Madrid)

SOBRE EL TROTSKISMO

[obligación mte tienen de concentrar tn lis 
'norterlas todo el trepo que volua ♦.nu'nen
• te quieran ceder -os Inouülnos coii destl- 
,n) a esta camouda

FAnMACIAS DE OUARmA 
Desde la» nueve de ta mañana de boy 

basta la misma hora de mañana:
Borren. Puerta de! Sol. 5: Benttez. Ca­

ra Baja. 45: Amargó». Salud. 13: Gallego. 
ElmbaJaaores, 19; Corté». General Ricar­
dos 11: Méndez Angel, Santa Engracia, S8: 
Rogelio. Hornanl. 30: Vidal, Eloy Gonzalo, 
83: Buylla. Preciados, 19. y Herrera. Fran­
cisco Silvela. 00.

—¿Te acuerdas cuando los aviones fas­
cistas arrojaron panecillos sobre Madrid? 
—agrega ahora otro de los evadidos—. 
Pues aquel día rebajaron In ración n to­
dos los soldados, diciendo que era para 
tos “ hermanos que sufrían hambre en la 
España de Ncgrin". Cómo sentaría el eo-

Eectáculo do ver tirar los sacos al puc- 
lo

el embajador yancíui 
en Berlín

Wásh'ngton, 26 (2 
a oata capital el embajador de 
tadoa Unidos en BoriJi. oeñ^ 'L% g 

Inmediatamente conferenció ^  ^  
altos fimclonorioa del 
Estado. A preguntas ele los p erioo j^  iT j  
9e negó a nacer deolaraclonca, 1 * ^
únicamente, quo su regreso a
depende de Ío que dispongan 
infton lo s  thrigenUs nortea^Jg, 
nos, como consecuencia de 
osdonto que twyJrá. con el

l

madrileño, que muchos 80ldedo;^ de­
cían por !o bajo: Por qué no nos los
tirarán a nosotros?" Es reflejo del ham­
bre que allí existe. Un combaticntí} gana 
dos reales. Un obrero, dos pesetas. ;,Dc

r * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ ^

Notas y convocatoriâ ^3ué sirvo ver productos en algunas tlen-
■as si no pueden adquirirlos más quo 

ios adinerados'^ En cuanto a In ropa, no 
hay nada. Ya  ves: a nosotros, Icglonarloa, 
no.» daban un capoto, y en seguida los 
oficiales españolen do Infantería te ofre­
cían por él todo lo quo quisieras. Ahora 
bien; los mandos ilaliano.», los generales 
y los técnicos alómanos, ésos todos van

(Industria intervenida por el Estado)
TEATROS

Tdenl.—S.15 S)n»eñanza libre. ;CtIana de 
mi alma!. La corte da Faraón (al mejor 
programa da Madrid).

unidad juvenil. Esperamos que esa ajoi 
da nos será renovada siempre que la 
unidad peligre, acompañada de medidas 
prárficAs que sreguren la independencia 
orgánica de la J. 3. U. y su integridad.

;Vlvan el Partido Socialista y  el Par­
tido Comunista unidos!"

I "A l camarada José Díaz, aecreiarlo del 
I Partido Comunista.

A 1a» 4 y 4.15:
Amcaao.—Vidas cruzadas Me Benavente).
Barral.~¡Qué eolo me dejo»! (gracioal- 

sima).
('omedia.—Los cuatro caminos (graa éxi­

to cómico).
Chueca. — Don Jiun Jo»é Tenorio (do» 

hora» de risa)

» k > i  soíé i ¡ ñ í i  H  \im rtINRS DE SESION CONTINUA

U«t C.alderóQ. Rotarlo la Cartiilana. Eli- 
•a de Landa, Trio Llopit. LlIlUa dt Tna- 
na. Porteo el dcl Ltmar, Lulsltm Eapl- 
nosa. Conchita Sánchez. Bella Nelly, Flo­
res and Neira. Carmen Becerra. Consuele 
Castizo. La  PieciotUla.

Varledade». — 4 y 6.15, Matilde Garda 
Burguilloe María Luica FarfAn, (^Imy. 
Cnacón, Isabahta UbarrI, Pilarín Ourume 
ti. Rota Andaluola Nieves Campos, Con

Ampliado do la J. 8. U. te expresa el

impot.
Ealava.—La casa de lo» lio», o e) aorién ¡¿¡1^ ^ lítA^d ílfA lA iiL

de !»■ Milagro» (clamoro»o éxito de risa). T h l i t  ^VA^iíiÜíft
r ...««o l.-D »n  Ju.n T.norlo

Fiiéncarnil.—Loa amos dsl barrio (ver

Español.—Don Juan Tonorio (magnifica!
Qu.rido c*ro.ra_d«: El Pleno Naolonnl ________ __ ______ "

cariño que nuestra organización siente 
hacia ol Partido Comunista, que, en 
•mión Uní Partido Seclalista, tanto ha 
hecho por nuestra unidad.

La doclaración del Comité de Enlace 
♦•• • . e s

una gran ajnida que ra  a reforzar la 
unidad juvenil. Esperamos que esa ayu­
da nos será renovada siempre que ta 
unidad peligre, acompañada de medidas 
prácticas que aseguren la Independencia 
orgánica de la J. S. U. y su integridad.

¡Vivan cl Partido Comunista y el Par­
tido Socialista unidos;"

"A i camnrnda Rodríguez Vega, socro- 
tarlo general tic la U. O. T.

Querido csmaiada. El Pleno Nacional

dadero éxito).
(iU*Garda I.orca.—Pide por esa boca 

p«rrcvl»ta axccpelonal).
Joaquín OIccnta.—Los incendiarla» (ez- 

trnordlnaria revista).
f.ara.—'Yo  soy un señorito! (magnifica 

comedla fiomenra y Carmelita Vázquez).
Maravillo».—Me acúsalo a las ocho (gra- 

cto»t»ima revista).
Martín.—Por tu cara bonita (éxito In­

menso).
I.ope de Vega.—; Qué más dal (grandio­

so aucr»o).
rardlfta».—!.■ Cádiz. 2.* Doña Francia-

culta I pepita RollAn. Cándida SuAres, Del- 
nn Pulido, Blasco. Flscher y Rufart

Nobleza baturra (rondalla y jo-
Pulido, 

Uavén 
tero»».

Zarzuela.—! y  0. París MInuit (re­
vista de varietíade»). Interviniendo Con­
chita CÜsado. Matilde Granada. Anita Jo* 
velinnOR. lwolita Szntsdell. Rehdón, Con­
chita Muñoz. Lerin. Etolsa Montee. Ar- 
thur, Hermenas Piquer. Victoria Madrid. 
Pepe Medina, Pharry SIster». LaUs Torr, 
Tnsetta Pena con orquesta Paleimo. Niña 
de loe Peines. Manolo Bonet. 10 Oírle Ra* 
vuer. 10: Rafael Martines, Orquesta Rena- 
oimiento.

riNEMATOCRAFOS
Doré.—4 y 6. Sangre de clr«x>, Salvad a 
■ mujere» (Laureí-Karily).
Ooyn.—5.80 (única función). El

Zlcicfdd (Myrna Lov. Wllilam Powcll^*^ 
l’ fogrr»o .-!.• ; Mujcrcita m lt! 2,* 8cfto-| Teliián.-4 y <J. Héroea d» tachuela (Leu-

¡ra ama (gran éxito).

TEATROS DE VARIEDADES

rsl-Hardy). a
A las 4.50 y 0.̂ 0 de la larde:

y ella (Catalina

*ta l''i*» l i l i l í

de la J. 8. V. saluda a la gran Ejecutiva
do la U. O, T.. nuestra gran central sin*’ «rtií-fti U < «Ideréii. 3 V 5.80. RaUIo Varicdadc» Cnl- A«lur.—Yo.
... f . doróo 1940. con Ramper, La Yankee, Baldar, cenaí.

Bár*

(Carote lx>m-Darceló.-La consentida 
bnrd: aegunda semana).

nilbao.—Un marido Ideal (Brigette Helm; 
tn español; segunda semana).

Capitel.—I.A dama del boulevard (Anna 
Stern; en r»pañol: segunda semana).

Ciiamberf. — Crisis mundial (española; 
Antoñita Colomé).

Durruti.—La prtnceea de la Czarda (Mar­
ta Eggort).

Encomienda.—Compás de espera (en #•- 
pañol: Richard Banheimes).

Do» de Alnye.—Msry Bunrs, fuglUva. 
(Silvia Sydney).

Fígaro.—El rayo lento y Atlantic Hotal 
íAitny Ondra).

Génova.—Ahora y siempre (Shlrley Tem­
ple).

.Metropolitano.-Magnolia (Irene Dunne).
Monumental.—Casada por azar (en es 

---- ---- f o l

Artualidadc».-De 11 a 9. Semana Bctty 
Boob (selección do sus más gmclosot di­
bujo»)

<*»rrrln«.—De H a 3, 4 y 6.80, Mártir 
dcl honor (en español). En el ho»pItal 
(Laurel-Ha rdy).

Gong.—De 11 a 9. Adán sin Eva (Myrne 
Lov-Robert Montgomery).

Flor.—Desde 4,15. La sombra de) ham­
pa (Franchot Tone).

pañol; Clark CJable-Caroío Lombard).
Olimpia.—Vidas en peligro (el hampa en 

Ch(cago)
Puditla.—X^ gran aventura de Silvia (rat 

español: Katherino Kepburn).
Palacio de 1» Música.—La madredCai 

(Fiunclska Goal; tercera semana).
Pleycl.—Tú eres mío (Jean Harlow-Clark 

Gable).
J*rrn»a. — Bbcpcrlmento de amor (Judy 

Cuan) Gran ópera (Buater Keaton Pam- 
pllnosj.

l ‘ ro3rccrlonr».—Shanghai (Lorelta Toung- 
Charle» Boyer: en español).

Ro>qlly.—Flor de arrabal (Jean Har-
low.i

De II a 4 y 4,35 y 6.30 tarde:
Bellas Arte».—Viviendo en la luna (en 

español; Margaret Sultivojt). 
f ’a' Teodoro y compañía (Lu­

den Baraoux; gracloMmma).
*aJatravas.

Madrid-Parfs.—El sombrero 
(Gingcr Rogers-Fred Astalre).

de copa

CINES CON FIN DE FIESTA 
De 11 mañana a 9 noche:

Panorama.—La usurpadora (Treno Dun­
ne}. Pin de fiesta: Carmen de Rosas. Con­
sueto la Trlanera. Evans and Flomor.

A la» 4 >- 0.30 tarde: 
r.lmno.—; Centinela, alariaI (española)

Fin do fiesta: Estrella Macareno, Bella 
Amelia. Bepepe.

llollywood.—El altar de la moda (Wl- 
lilfim Powcll). Fin de fiesta; Tito. Isabel 
Camacho. fhll and Carlos, Lulsita Arella- 
no. Ajigclinca Garda, Bcn Ornar.

A In» 4,30 y 6.30 de la tarde
Itrnnvenie.—Agulins rivales (film de

aviación). Pin du fiesta: Terestta Quirogu. 
Lurhy. Carmen Flores.

Ĵ ntlnn.—Tros las montañas (Rochelle 
Hud»on). Fin de fisNta; Beatrix Ledoema.

Hiilsmanca.—Una chica de provinclsa (en pnpn Luoena. Hablchué]«, Salmantina, 
español; Janet Gaynor-Robon Taylor; se*¡ RIalte.—Nuevos ideales (oapaftola, UoslU 
gv^ils semana). ’ do Cobo. Félix de Pomés v  Je»é Ravlern)

vá ii— IfáWBAáBuAÉMiCA. (toa.4eittoe F io de fiesta; Angoiita Espáña, 8Ulá« Bn

B.'inindft 6 (ítur) del S R. 
mañana, a las cinco de lA tardé* 
món y Cnjai. 16. ^Niño» cvuciuulo».—1-a delegación .
Sur de ta Infancia Evacuada com ñá
que los niño» que salieron el «la 
las colonias do las provincia» d» »ifl| 
Albacete han llegado a sus 
novedad. Al mismo tiempo 
K. I. su donativo de ropas y
lo» niños.

TraliMjttdore» dr la IndnnlH»
éa*

tica, Kceclón Almacene» (U. G* ^¿,1 $ If*Srneral orulnaria el 4 do 
loz do la mañana, en cl salo» •

de ta Casa dei Pueblo. 
B;trrlndn 2 (Sur) dH S.

Ol día 2». a las sol» de la wirde* 
Vniverslilnd Popular (K. l .  8?;

I (lo (Uclembro cónienzarán. en 
gracia. 133. lo» cursillos de Is 
ebcpvrlmcntaMóo (curso preparsw j|*i. 
temática», fislca, dibujo. c u U i^ .^  me 
8cgundo curso: dibujo, electnci<5 
cónica, construcción y cultura K 
Matricula, en San Bernardo, 5»*
“  «  ...AinbKé fSección Sur do A. V. í*. -AS*m 
din 30. a lo» sois de lu tarde. . .u i 1é

Sindlrato Provlnelnl de EnseA*^^ 4*' 
dnntrinl IF, K. T. K. 
ben parar con el carnet 
cretaria. paseo de Recoleto», 
y media a sel».

Paradero.—JttllAa Sánchez 
orno da ArUlleria. La C abr*^ fheArS, 1

í lé •)

ni de Kn»eft¡a5 g:|
K.».-Lo» ?f.rnet el diz ®  |¡¡ 
RM-nute». Sí. r

f -........... . — ---  ^
capa saber el de »u henninv 

V'alüevordeja tToledo). ¿é.
Hogar Asturiano.—Hoy. a !»•  oflp

Urde, tercera conferencia del ^
nlsado por esta entidad y actu**  ̂
conjunto artístico de la mi.mia.

SINDICATO METALURGICO
EL BALUARTE

Serr*l«ne* de Soidndnre* y
cáaloa.—Reunión mañana, « 
la tarde, en Victoria. 1

Poq ucM ^
slci

Cerrajería— ÍTounlÁn cl día
to do la tardo, en el salón grafld® "  j ^ Ob 
Casa drl Pu-hlo. , tn»*! ^  iMolilriidiirrn ni .Meiái.—Reunión «
colea, a 1»^ i de la tarde» en

feicb-!- ti«ncn pof objel*  ̂  ̂ !?*
brar !.i« do Oflido-M* qa» ••• » r* r« * ̂  ' T z»“ ^
V i d a  d e l  Partid»

Kadlo l'aelñra. «Reunión dé 
célula» iiiañaTiA. a ios sel» do l* 9 

Radio E^te. -Mafton» «  ! » ’  E•Maftont. -  ; ' • u.jfti
eunmi,«le jiUli outvé <*•

•/ ■
.©• Archivos Estatales, cultura.gob.es;

¿ M > -


